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à ficção narrativa moçambicana.
Honwana, homem negro, foi pre s o
no mesmo ano da publicação do
l i v ro, mas desfrutava de grande
estima das elites culturais moçambi-
canas e além fronteiras. Os sete
contos denunciavam “sem ambigui-
dade as formas de dominação e de
espoliação que o colonialismo assu-
miu, os abusos e as humilhações”.
Depois de referir o conteúdo e as
características estilíst icas dos contos
de Honwana, M. F. Afonso re v e l a -
nos que eles se tornaram um suporte
da memória afectiva e das lembran-
ças colectivas do povo moçambi-
cano, “tornando-se o palimpsesto
de múltiplas narrativas que vão
s u rgir depois da independência e
que continuam a escolher o colo-
nialismo como tema primord i a l . ”
(p. 142-43) Nessa linha descen-
dente, cita os contos de Aníbal
Aleluia, Aldino Muianga, Calane da
Silva, Albino Magaia, Hélder Muteia
e Marcelo Panguana. E acre s c e n t a
que o carácter fundador de N ó s

Matámos o Cão Ti n h o s o se re v e l a
ainda na sua tradução em inglês,
francês e alemão e na inclusão dos
seus contos em antologias e em
livros escolares.

Pertencendo ainda à mesma
fase, a autora analisa seguidamente
a obra Contos e Lendas de António
S o a res Carn e i ro, publicada postu-
mamente, devido à morte em
acidente do autor. Citando Fátima
Mendonça, analista muito re f e re n-
ciada por M. F. Afonso, aponta
nestes contos a inspiração existen-
cialista, o desencanto e a ironia.

A segunda e terceira partes deste
estudo tratam do conto da fase pós-
colonial. Na primeira destas situa-o
no seu espaço próprio, enquadra-o
em categorias (re p resentação, contra-
d i s c u r s o ) ou através de paratextos
( p refácios, epígrafes, g lossários),
p rocurando captar as suas lin has de

apenas no início do século XX”
(p.122). Depois de citar a form a ç ã o
de diversos agrupamentos culturais
em 1920, 1932 e 1935, re f e re que,
em “1909, um grupo de mestiços
começou a distinguir-se na impre n s a
de Lourenço Marques” com a cria-
ção dos jornais O Africano e O

Brado Africano (1918-74). É neste
j o rnal que o poeta Rui de Noro n h a
publica a maior parte dos seus
poemas, entre os quais um soneto
em 1936 “onde manifesta sua re s i s-
tência a um sistema espoliador”.
N o ronha inspira-se em Antero de
Quental no desejo de despertar as
consciências. “A p artir dos anos 50,
a contestação da política de Salazar
t o rna-se mais acrimoniosa em textos”
(p.125) em jornais e revistas como
Msaho, Moçambique 58/59, e A Vo z

de Moçambique (1960-1975) e a
revista C a l i b a n (1971-72). Irradiando
estes da capital, na Beira surg e
Paralelo 20 (1957-1961).

As primeiras obras de ficção

A autora detém-se em seguida
nos m e s t res da poesia, pois pro s a
de ficção não avulta antes da inde-
pendência, em 1975. “O jorn a l i s t a
João Albasine aparece como primeiro
autor de uma obra em prosa”, o
L i v ro da Dor publicado postuma-
mente, em 1925. E descreve a
primeira antologia de estórias,
Godido e Outros Contos de João
Dias, de início da década de 50.
Dias “tomando consciência da dico-
tomia vivida pelo assimilado, reivin-
dica para a sua escrita os modelos
tradicionais da cultura africana,
denunciando a exploração do
homem negro.” (pp. 135-36) No
entanto M. Fernanda Afonso precisa
que é a antologia de contos de Luís
B e rn a rdo Honwana, Nós Matámos

o Cão Ti n h o s o, 1964, que dá início

A
o lugar de destaque que o
conto assume nesta litera-
tura nascente, soube Maria

Fernanda Afonso revelar-lhe os seus
nexos, ao descrever naturalmente a
sua emergência, para referir as for-
ças telúricas do contexto histórico e
cultural donde deriva. Daí que
retraçando-se aqui, sumariamente, o
percurso empreendido nessa pene-
tração nas formas mais vivas da ela-
boração ficcional dos mais destacados
c r i a d o res literários moçambicanos,
possamos ambicionar transmitir os
seus momentos mais impressivos.

Resultando duma tese de douto-
ramento*, a obra de Maria Fernanda
Afonso aborda o seu tema de
estudo através de uma gama
conceptual extremamente rica,
p r i m e i ro em pressupostos de
enquadramento e, seguidamente,
no interior de categorias que lhe
permitem captar as marcas do conto
moçambicano em si. Dividida em
três grandes partes, a primeira
p e rc o r re diversos espaços geográfi-
cos onde ele se manifesta para se
deter no conto africano e em
Moçambique, apresentado como
um país de poetas-contadores de
histórias. A autora contextualiza o
assunto, expondo-nos o modo
como a literatura moçambicana,
igual que em toda a África colonial,
começou por se manifestar através
da imprensa, seguindo nisso o teste-
munho de Francisco P.S. Noa.
Deixando de parte algumas notas
s o b re a particularidade da sua eclo-
são, M. F. Afonso escreve que as
suas primeiras manifestações “tive-
ram lugar na ilha de Moçambique e
datam do princípio do século XIX”
(p.121).

Mas, havendo o prelo sido insta-
lado na antiga colónia apenas em
1854, afirma que, exceptuando
algumas escassas publicações, “a
literatura moçambicana surg i u
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força e os recursos sócio-linguísti-
cos que utiliza. A noção de l itera-
tura pós-colonial encerra uma
p roblemática diversificada ao supor
as modalidades duma ruptura radi-
cal com a submissão ao domínio
e u ropeu. O conto é eleito pelos
moçambicanos como o género
privilegiado mas com um sentido
mais amplo que habitualmente,
englobando outras figuras (pasti-
che, paródia, tradição oral, mitos
africanos). Na perspectiva africana,
os paratextos desempenham uma
função mais destacada. “A falta de
condições de publicação, a impos-
sibilidade de autentificar a obra lite-
rária face a um público africano,
analfabeto na sua maioria, o peso
dos cânones estéticos ocidentais
s o b re uma escrita nascida num
contexto conflituoso de culturas, de
p o d e res e de l ínguas, fazem com
que o aparelho paratextual, pro f u s o ,
em geral, se encontre em África
numa relação paradigmática com o
acto de criação artística.” (p. 174)

Apoiando-se em exemplos dos
contos de Lília Momplé ( N i n g u é m

Matou Suhura), M. F. Afonso intro-
duz-nos, seguidamente, na aliciante
técnica do contradiscurso: a re e s-
crita de textos pela periferia de
modo a desafiar e a subverter o
discurso dominante do centro, do
c o l o n i z a d o r. Partindo de Raul
Honwana em O Algodão e o Ouro,
que manifesta paralelismos com os
n e o - realistas, e  de X i c a r a n d i n h a

na Lenha do Mundo de Calane da
Silva, a ensaísta revela-nos outro s
meios de subversão linguística que
os estruturam, conduzindo à denún-
cia da brutalidade do sistema colo-
nial.

P resença da oralidade e hibridez

na escrita

Tratando da transposição das
m a rcas da oralidade (símbolos,
estruturas textuais e linguísticas)
i n t roduzidas no texto escrito, M.
F e rnanda Afonso faz notar a espe-
cificidade da l iteratura africana ao
integrar “as estruturas mentais do
mito dentro da escrita”, enquanto
as ocidentais se limitam a contar o
mito. Esta fonte primacial da litera-

tura dos países africanos é aqui
e x e m p l i ficada, primeiro, na obra de
M a rcelo Panguana, As Vozes que

Falam Verdade, e mais à frente, nos
p r i m e i ros títulos de Mia Couto, que
banham plenamente na tradição
oral: Vozes Anoitecidas (1986) e
Estórias Abensoadas (1994). Estes
revelam uma criatividade lexical e
linguística próxima de Guimarães
Rosa, seu modelo, e  de Luandino
Vieira. Detendo-se mais na obra
desta figura preponderante, a
ensaísta afirma com nítido arro u b o :
“A escrita de Mia Couto faz funcio-
nar uma constante e incomparável
invenção verbal: rompe a lineari-

dade do texto narrativo, constrói
um discurso literário inovador e
investe-se de uma competência
linguística fora do comum.” (p.214)
A seguir comenta ainda Contos de

Nascer da Terra e Na Berma de

Nenhuma Estrada, 2001; sob este
último título, Mia Couto re u n i u
c e rca de quarenta pequenas narra-
tivas publicadas em jornais e re v i s-
tas.

O primeiro livro de Mia Couto,
Vozes Anoitecidas, é estudado ainda
no âmbito do conceito de mestiça-
gem ou hibridez, onde o situaram
os prefácios prestigiosos de Luís
Carlos Patraquim e de José

Peinture de Shikhani, 1995



86 n° 25 - décembre 2005LATITUDES

a firma o vigor e a riqueza do conto
nessa literatura emergente, embora
de recente criação, em contraste
com o seu apagamento nas literatu-
ras ocidentais, considerando Mia
Couto, “entre os seus pares no lugar
de honra.” Reafirma também a origi-
nalidade de U a l a l a p i de Ba Ka
Khosa, “uma narrativa de tipo novo
onde são derrubadas as fro n t e i r a s
e n t re os géneros” (p.448). A temá-
tica obsessiva de conflito que atra-
vessa os textos reflectiria o que
designa por “síndrome pós-colo-
nial”. Pelo que o conto, enquanto
meio de re a f i rmação de uma nova
identidade, poderá considerar- s e
um quadro de expiação do trauma-
tismo do domínio colonial.

Sob o aspecto est ilístico, “form a
híbrida, vocacionada para uma
escrita polifónica, elíptica, o conto
faz emergir coordenadas de um país
que se procura, por vezes na inco e-
rência, num processo de construção
identitário, dialéctico e homogéneo”.
(p. 449)

Obra fecunda, que tomou por
assunto um género literário híbrido,
mas que encerra no universo
poético dos seus cultores moçambi-
canos um momento fulcral de
ruptura com o passado colonial e
de reconstrução de nova identidade
literária, afirma-se como um instru-
mento de análise de múltipla virtua-
lidade. Quer pelo volume das obras
de autores moçambicanos estuda-
das, quer pela perspectiva crítica
de análise e pela capacidade de
entendimento do universo mental
africano, o presente ensaio re v e l a -
nos em profundidade os difere n t e s
c o n t o rnos, mal conhecidos no
Ocidente, do conto moçambicano
na sua globalidade l

* Maria Fernanda Afonso, O Conto
Moçambicano, Escritas Pós-Coloniais,
Lisboa, Caminho, col. Estudos africa-
nos, 2004, 495 p. O doutoramento
foi apresentado, em 2002, na
Universidade Michel de Montaigne
de Bordéus, tendo por orientadora a
Prof.a Maria Graciete Besse.

ideologia colonial, o projecto literá-
rio delineia-se a partir da interro g a-
ção sobre a identidade do africano,
seguindo um percurso que pre s s u-
põe a dialéctica entre uma perc e p-
ção de si próprio e um modo de
entendimento da alteridade.” (p.
325) E pondo em evidência a predo-
minância da polémica, do burlesco
e da paródia, concita as obras dum
grupo elevado de contistas: Raul
Honwana, Isaac Zita, Juvenal Bucuane,
Lília Momplé, José Craveirinha, Aldino
Muianga, Suleiman Cassamo, Marcelo
Panguana, Ba Ka Khosa e Mia Couto,
que verberam, cada um a seu modo,
geralmente, as condições sociais e
culturais com origem colonial. M a i s
à frente, sob a designação de re a l i s m o
mágico, com a manifestação do
invisível ou do fantástico, pro c u r a
a p reender o sentido de outras, uma
vez que “o real e o sobre n a t u r a l
coabitam de forma natural” “ n e s t a s
literatura do eixo sul” (p.349). Nesses
universos por elas re p re s e n t a d o ,
por exemplo, os “laços entre os
defuntos e os vivos têm lugar natu-
ralmente”. Contos de Aníbal Aleluia,
Craveirinha, Aldino Muianga, Ba Ka
Khosa, Mia Couto supõem um subs-
trato cultural de crenças africanas,

distantes do raciona-
lismo ocidental. M.
Fernanda Afonso dedica
l a rgas páginas aos
contos deste último
renomado ficcionista
por neles subjazere m
f o rmas variadas desse
universo mágico e
fantástico. Isso não
impede o autor, porém,
de evidenciar os aspec-
tos cruéis da re a l i d a d e
colonial, mas a estes
ajunta “o sonho que dá
um novo sentido à
vida”, segundo ele.

Este trabalho exaus-
tivo da ensaísta, sempr e
convenientemente pers-
pectivado pelos concei-
tos mais pertinentes, se
bem que pre o c u p a d a
em fugir ao euro c e n-
trismo, dedica também
um capítulo às configu-
rações discursivas pós-
coloniais. A concluir,

Craveirinha, publicados em edições
sucessivas. E aí cabe O R e g resso do

Morto (Le retour du mort, edição
francesa de M. Chandeigne) de
Suleiman Cassamo, escritor de
“personalidade complexa, onde
manifestações da sua origem árabe
e banta se cruzam polifonicamente
com outras formas de imaginário
próprias das culturas sul-america-
nas, dando origem a uma prática
literária assente no hibridismo cultu-
ral e linguístico.” (p.245)

Deixamos de parte alguns capí-
tulos que abordam várias funções
dos paratextos, embora exemplar-
mente inseridos no conto moçam-
bicano, para lançarmos um olhar
s o b re a terceira e ú ltima parte deste
longo trabalho, onde o manusea-
mento dos instrumentos de análise
- frequentemente apoiados nas
penetrantes sistematizações do
ensaísta Gérard Genette -  actuam
s e m p re sobre as obras, re v e l a n d o
os segredos da sua concepção e os
múltiplos sentidos da sua expre s s i-
vidade. Nos pre l i m i n a res desta
parte, a ensaísta expõe-nos um
pano de fundo: “No conjunto dos
contos moçambicanos que re p re-
sentam a África devastada pela


